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impurezas do enxofre, bem 
■ -- cinzas do papel ou — 

mecha, vão cahindo no

Continua durante o mez o prazo 
para os proprietários reclamarem 
contra erro ou duplicação de col- 
leclas ou por lerem estado devo­
lutos os seus prédios urbanos ou 
algumas de soas divisões durante 
um ou mais inezes do anno ante­
rior.

No dia 5, inslallar-se-âo as com- 
missões do recenseamento eleitoral 
em cada concelho.

Até ao dia 15, os delegados do 
thesouro remetterão á direcção ge­
ral das contribuições directas có­
pias das cópias das liquidações, que 
no mez anterior, tenham recebido 
dos escrivães de fazenda, acerca do 
imposto da venda de polvora edy- 
namite.

Desde o dia 6 por diante, c den­
tro do praso de 28 dias, a commis- 
são do recenseamento eleitoral de­
liberará sobre a inscripção dos elei­
tores e sobre a sua elegibilidade 
para os cargos administrativos.

Até ao dia 28, os engenheiros en­
carregados das respectivas circum- 
scripções mineiras remetterão ao 
governador civil mappas proviso- 
rios do imposto das minas ; os es-

Foi ultimamente publicado no 
«Foreing Office» o texto do tra- 
ctudo entre a Inglaterra e o Ja­
pão, no intuito de manter o stato 
quo, a paz geral no Extremo- 
Oriente, a independencia da Chi­
na e da Coréa.

A Inglaterra e o Japão obri­
gam-se reciprocamente a salva­
guardar os seus interesses contra 
as aggressões externas e internas 
e dissenções intestinas.

Êtn caso de guerra de um dos 
contraetantes com outra potência, 
o outro guardará neutralidade, ou 
auxiliará o seu alliado, se outra 
potência que intervier.

Praza a Deus que as duas po­
tências rooAnfum»"*® «li:.»A«,o 
tenham de experimentar tão de­
sagradável eventualidade em lucta 
com uma ou mais nações pode­
rosas ; que tal alliança não seja 
o principio de alguma questão ir­
ritante.

Quem sabe se alguma potência, 
sciosa do seu predominio, verá nas 
entrelinhas do traetado anglo-ja­
ponez alguma clausula que tenha 
poríim aniquilar-lhe a preponde­
rância no Extremo-Oriente ?

Que ao Japão convém a allian­
ça ingleza ninguém, por pouco 
versado que seja em assumptos 
de estratégia naval, ousará con- 
testal-o; mas que a Inglaterra, na 
eventualidade d’um conflicto en­
tre o Japão e outra potência de 
primeira ordem, prestará ao seu 
alliado soccorros que lhe não po­
derão ser inteiramente retribuí­
dos, é questão que não offerece 
duvida.

Também nos parece que as duas 
nações recentemente alliadas, ape­
sar das suas numerosas forças na- 
xaes, não conseguirão, por esse 
facto, a soberania dos mares do 
Oriente.

E a Rússia não verá na recen­
te alliança um repto proposto pelo 
seu visinho do Oriente — repto 
secundário pela Grã-Bretanha, a 
quem as ambições da Rússia so­
bre a China, se realmente exis­
tem, pouco poderão prejudicar?

E estas prevenções do Japão vi­
sarão também a Allemanha ?

N’esse caso mais póde compli­
car-se a questão. O imperador 
Guilherme poderá — quem sabe? 
— vêr-se melindrado nos seus 
brios, o que determinará uma 
aproximação com o soberano da 
Rússia e até com a França. E a 
Inglaterra, dadas as eventualida-

SECÇÃO AGRÍCOLA i se evitam, com grande vantagem 
[ para o vinho, impregando o me- 
j tabisulfito de patassio, sal quo sc 
dissolve com inuila facilidade no 

j vinho, produzindo 50 °(, de gaz 
| sulfuroso, que aclua ião bem ou 
i melhor do que a inecha queima^ 
da. A dose de gaz sulfuroso suf- 
ficiente para malar os fermentos 
ou suspender a sua vitalidade é 
de 15 centigrammas por litro de 
vinho; basta pois empregar 3 de- 
cigrarnmas do sal acima mencio­
nado, por cada litro do vinho a 
tratar, para se conseguir a sua 
conservação.

A quantidade de polassa que sc 
liberta do sal pela sua dissolução 
e parcial transformação em gaz 
sulfuroso é insignificante c não al­
tera Sensivelmente a acidez natu­
ral do vinho, que lambem sc não 
deve neutralizar por ser uma das 
suas qualidades valiosas; pois que 
um vinho, cuja acidez natural sc 
tenha neutralizado, torna-se chato 
e desgostoso ao paladar.

epigraphe de vinifaação moderna, 
descrevia eu o processo de sub- 
tiluir a paslorisação dos mostos 
para o fabrico de vinho com fer­
mentos seleccionados, empregando 
para esse fim o melabisulfito de 
potássio para a esterilização dos 
fermentos proprios da uva, e ten­
cionava empregar o processo no 
fobrico dos vinhos da ultima co­
lheita; a falta d esse sal no mer­
cado de Lisboa obrigou-me pe- 
rém a reservar para a colheita do 
anno seguinte o que este anno ten­
cionava fazer, mas estou já em­
pregando o melabisulfito na dóse 
de 3 decigrammas por litro nos 
vinhos que vou trasfegar e pôr a 
limpo, evitando assim o emprego 
da mecha, como dantes se fazia, 
á falta d’outro meio conhecido 
para produzir gaz sulfuroso, ne­
cessário e indispensável para a 
boa conservação dos vinhos.

Mandei deitar o sal nos toneis 
onde fica durante quatro dias, pelo 
menos, para que sc dê a sua dis- 

j solução completa, e o gaz sulfuro­
so produzido lambem se dissolva 
no vinho pela própria pressão: em 
seguida é 0 vinho trasfegado para 
outros toneis bem limpos, evitan­
do-lhe possivelmente o contacto 

I com o ar, que podia dar perdas 
, sensíveis na 

papel com I oi.oduxi(b. c 
a

I vinho com o seu detestável aro- 
crivães de fazenda remetterão ao 
delegado do thesouro os requeri­
mentos para annullações por sinis­
tros prediaes, devidos a accidentes as 
fortuitos; e as comtnissõcs do re- 1

ra Lapa», sr. Lodrigues Chicó, o 
importante artigo que segue, e 
que com a devim venia trans­
crevemos da importante revista 
«Portugal Agrícola»;

«Ainda o sabio Pasteur não ti­
nha vulgarisado o resultado dos 
seus estudos sobre os fermentos 
e outros micro-organismos, que o 
tornaram o grande benemerito da 
humanidade, e já o enxofre era 
empregado nas adegas, transfor­
mado em gaz sulfuroso pela sua 
combustão ao contacto do ar, pa­
ra evitar refermentações nos vi­
nhos, para os tratar de algumas 
doenças, para preparar vasilhas, 
para sanear o ambiento das ade­
gas e caves, etc.; emfim, já era 
fonhwido o seu

•QncP1 * 
dos vinhos.

Esses effeitos foram depois con­
firmados pela sciencia em estudos 
sobre diversos fermentos e sobre 
a acção destruidora que nelles 
exerce o gaz sulfuroso, matando 
alguns e paralysando a vitalidade 
de outros, que pódem ficar em es­
tado latente até que, libertados 
da acção desse gaz e lendo ou­
tras condições de meio favoráveis, 
voltem novamente a viver e pro­
liferar.

E' certo, porém, que o gaz sul­
furoso é considerado como um dos 
mais poderosos fèrmenlicidas, e de 
fácil emprego nas adegas, não ha­
vendo em paizes vinhateiros um 
só productor de vinho que não 
conheça os seus effeitos e o não 
empregue em larga escala, já em 
fórma de mecha, já queimando o 
enxofre.

A mecha é empregada princi­
palmente para evitar a acidifica- 
ção do vinho que fica em vasio 
em qualquer recipiente e para sul­
furar as vasilhas, quando se faz 
a trasfega do vinho, ou se põe 
lim po.

Queimando se a mecha dentro 
da vasilha, desenvolve-se o gaz j 
sulfuroso em quantidade que se 
não póde fixar antecipadamente 
e os productos gazosos da com­
bustão do panno ou 
que a

Não nos parece que a Russia I 
pretenda dominar toda a China. : 
Mas supponhamos que Nicolau II I 
tentava alargar os seus domínios I 
até á Kachgaria. Mongolia e Man- 
dchuria, aproveitando os limites 
naturaes da cordilheira do Kouen- 
Loiín ?

Que poderá fazer a China com 
o seu exercito, aclualmenle desor- 
ganisado, ainda colligada com o 
Japão, que poderia mandar-lhe 
em soccorro, quando muito, uns 
200:000 homens, e a Inglaterra 
que não poderia mandar 50:000, 
contra o exercito moscovita que, 
auxiliado pela França poderá -ser 
de mais de um milhão de com­
batentes bem disciplinados, tendo 
além d’isso uma cavallaria que 
nenhuma outra da Europa iguala 
em combate?lutemos que a Inglaterra obe­
decesse a motivos de interesse, 
talvez justificados: da parte do 
Japão julgamos a recente allian­
ça significativa d’uma temeridade.

A.

I sensíveis
produzido, 
ciaes para 
vinho.

Diz o sr. P. Andrien que o gaz 
sulfuroso do melabisulfito esmo­
rece um pouco a côr do vinho, 
mas que em pouco tempo sc tor­
na outra vez intensa e mais bri­
lhante do que dantes era.

Rodrigues Chicó.

menos, para que sc dê

a

des que o caso faz suppôr, ape­
sar da sua preponderância marí­
tima, que tende a desapparecer, 
em vista dos progressos da ma­
rinha franceza e allema, não te­
rá braços que abarquem tanto... j

I cola de Operados Ruraes Ferrei- 1

que a mecha é feita juntam-se ao 
gaz sulfuroso, podendo inquinar o

ma, como por vezes succedc.
Também os residuos solidos das 

i como 
panno da 

vinho e
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0 roubo da recebedoriaCOTEW BAS SA&&S

LITTERATURA
Á MINHA COMPANHEIRA INSEPARÁVEL

ABC

Claudionor.

Passa melhor dos seus encommodos 
o ex.mo commendador Antonio Manoel 
Teixeira de Sequeira, meretissimo juiz 
de direito n’esta comarca.

■•rcço dos cereaes

No mercado que se realisoti liontein 
no Pico de Regalados, os cereacs regu­
laram ] ' 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite, almude 
Ovos, 8 por

Pico de Regalados, 
...a pelos preços seguintes :J 

16',882 620 
600 
540 
600 

15000 
900 
640 
700 
560 

45800 
80

Já se acha restabelecida de sua saú­
de, a ex.ma sr.* D. Lucinda Soares Ro­
drigues, virtuosa esposa do jnosso ami­
go, sr. Alberto Villela, digno,- pharma- 
ceutico e vogal da nova vereação cama- 
raria.

Passa quinta-feira 20 do corrente o 
seu anniversario natalicio o ^sympathico 
e intelligente menino Luiz, filho estre- 
moso dos ex,'n0• srs. dr. Annibal Mar­
tins Bessa e D. Julia Bessa.

As nossas felicitações.

to te possuir não serei um 
do !...

Tu és a esperança. ..

Como ha diveigcnçia ,enlie os 
quadrilheiros prezos, esperemos as 
declarações que so tornarão impor­
tantes para aclarar a verdade, e não 
transtornarmos o inquérito policial.

Na segunda busca feita cm casa 
do Coxo, foi-lhe encontrada a im­
portância dc 35$500 réis em prata, 
escondida no folie da sua officina de 
espingardeiro, e no forro do telha­
do um rolo pequeno de inoeda fal­
sa de 100 réis, algumas fôrmas de 
gesso para fabrico d’ellas e umas 
cartas cornpromettedoras (Toulros 

-roubos-."----
Crêinos, sem duvida que o di­

nheiro encontrado no corlelho, foi 
transferido da sua casa, para alli, 
na noite de sabbado para domingo, 
com o evidente receio das buscas.

O espingardeiro é intelligente, 
sagaz e muito cynico, porisso pro­
curava disllrahir a attenção da jus­
tiça arranjando silios differentes 
para collocar o dinheiro, tanto que, 
acompanhado dos agentes policiaes, 
accusou e tirou d'uina mina, na fre- 
guezia de Geme, a quantia de réis 
273$000 em nikel, collecções Hen- 
riquinas, c algumas notas de 500 rs.

O José Ribeiro Galvão, o «seis 
dedos» está provada a sua innocen- 
cia, já pela firmeza das suas decla­
rações como pelas informações co­
lhidas a seu ruspeilo. Foi posto em 
liberdade.

Do resto são todos cúmplices, ou 
do roubo ou na passagem da moe­
da falsa.

Bom será que tudo se ponha a 
descoberto e se limpe a sociedade 
d'esses ambiciosos cidadãos que 
querem enriquecer com o suor dos 
que trabalham.

Temos a louvar as deligencias
[W-ln nnasos a.migO.S. »•’». Allia- 

ro d’Azevedo, e Victorio Feio, di­
gnos administrador effeclivo e sub­
stituto d este concelho.

O sr. Avelino do Nascimento 
Peixoto, novel secretario d’admi- 
nislração, desenvolveu toda a sua 
actividade e zelo no desempenho 
da sua auctoridadc em descobrir 
os delinquentes revelando-se mui- 
tissimo nos seus serviços policiaes.

Também é louvável a perspicá­
cia das indicações dos principaes 
criminosos, que foram apontados 
pelo nosso amigo, sr. Arnaldo de 
Faria, intelligente escrivão de fa­
zenda interino, no concelho de 
Terras de Bouro, que por essa oc- 
easião sc encontrava cutre nós.

a sondagem que fizeram, porque não 
lhe foi encontrado o mais pequeno 
vestígio de cumplicidade, em quan­
to elle, na policia, negava tenaz­
mente fazer parte ou estar affecto 
ao crime de que é accusado.

No domingo, porém, seriam 11 
horas da manhã, espalhou-se com 
intensidade a noticia de que tinha 
apparecido o dinheiro roubado e 
que os ladrões o esconderam nos 
fundos da casa velha do sr. João 
Barbosa, que se acha devoluta.

Então um borborinho de gente se 
agglomera no local onde existia o 
roubo, verificando-se effectivamen- 
te achar-se uma sacca de estopa, 
pertencente ao Coxo, contendo moe­
da dc nikel e umas 16 collecções 
Henriquinas, no valor dc 87$000 
réis e dous candieiros que tinham 
retirado da illuminação publica nas 
proximidades da recebedoria, que 
lho serviam de estorvo.

A mystcriosa descoberta devo-se 
a tres rapazes que se escondiam de 
seus paes para jogarem a bisca. 
niuinni>nmI/\ «XíHlXlLLxM__cliin icnlarln Í1
fim de não serem vistos, e alli re­
colhidos, um d’elles, levantou uma 
pedra que no cortelho encontrara, 
para lhe servir de assento e vendo 
com espanto a tal sacca, grita para 
os companheiros:

—Aqui está o dinheiro da rece­
bedoria !!!

Nesta altura fazem-se diversos 
preconceitos realisam-se varias 
prisões de pessoas, que seguiram 
para Braga e estão incoinmunica- 
veis.

Como se vê, nppareeeu a chave 
do segredo c ha probabilidades cm 
descobrir os auctores do crime.

O Coxo, logo que soube ter ap­
parecido aquelle dinheiro na sacca 
que lhe pertencia, reconheceu a sua 
desgraçada situação e dos restan­
tes ladrões seus companheiros, con­
fessando ser o auclor do attentado, 
e por certo seus socios, os indiví­
duos já capturados.

Ha indícios d’outros cúmplices, 
que elle pretende occultar á justi­
ça, em poder dos quacs parece es­
tar todo o dinheiro em papel, que 
sobe á importância de 2:50Ó$000 
réis.

Deu hontem á luz com muita felici- 
minino a ex.“a sr.a D. Amélia Maio, 
virtuosa e estremosa esposa do nosso 
bom amigo, sr. José Lúcio Pereira da 
Cunha.

Enccntra-se entre nós o sr. Ferreira 
Carmo, rico proprietário em S. Paio de 
Merelim, e cunhado dos nossos bons 
amigos, srs. Damião Carvalho e Fran­
cisco Carvalho.

Como dissemos no nosso ijtime- 
... ....... a recebe­
ria d’este concelho, na manhã do 
dia 8 do corrente. Os ladrões para 
obterem o resultado da repugnante 
façanha que hiam cotnmetter, es­
peraram a tenebrosa noite de 7 pa­
ra 8, em que as chuvas torrenciacs 
e o desabrido vento que corijia, os 
auxiliassem a praticar a infame ac- 
ção. E assim era preciso, por que a 
situação da casa da recebedoria, fi­
ca marginal á estrada real n.° 3, 
lanço de Braga aos Arcos de Val- 
do-Vez, e para que não fossem vis­
tos, nem descoberta a einpreza 
que se destinavam, preciso era essa 
noite tempestuosa que desejavam 
para fazer o arrombamento, não 
havendo por conseguinte transito 
algum que podesse impedir-lhes a 
intenção criminsa,

D'esla fórma, procederam aos 
seus trabalhos, servindo-se d'um 
trado inglez, com que abriram uns 
dez ou onze buracos, em circumfe- 
rencia, deslocando-se depois com 
facilidade o centro, para introduzir 
a mão e apanhar a chave para o 
lado de fóra, retirando as trancas 
da porta c ainda dous formidáveis 
ferros que de prevenção se acha­
vam de encontro pelo lado de den­
tro, para maior segurança, resul­
tando abrirem a porta e procede­
rem ao roubo com outro arromba­
mento n’uma gaveta, da elevada 
quantia aproximadamente de réis 
5.000g000 em diversas especies.

Os ladrões senhores d’esta im­
portante somraa, pozeram-se a pa­
nos, deixando apenas o rasto da sus-

De manhã cedo foram os srs. 
Lopes Júnior e Rosa Dias, que de­
ram pelo arrombamento da porta, 
tractandoimmediatamenle de trans- 
mitlir essa occorrencia aos srs. re­
cebedor e seu proposto.

Que doloroso improviso para s. 
ex.“"! ! que martyrio, que soffri- 
mento operou n aquelles corações 
generosos, a infausta nova de que 
estavam roubados.

Nós, o concelho inteiro, que co­
nhecemos os srs. Damião José Lo­
pes de Carvalho e Francisco José 
Lopes de Carvalho, como cavalhei­
ros da mais elevada honestidade, 
caracler nobre, educação esmera­
da, firmados na essencia do cava­
lheirismo, denodados no cumpri­
mento dos seus deveres officiaes e 
particulares — fac.il é adevinhar o 
terrível abalo infligido pela des­
venturada noticia, que os deixou 
extasiados e absortos no attentado 
ignóbil dos bandidos! ! !

Os srs. Lopes de Carvalho im- 
poem-se á respeitabilidade, não nos 
parecendo ter um inimigo, pelo seu 
modo affavel e trato lhano que em 
geral dispensam.

Tomando vulto a desagiadavel 
noticia, foram s. ex.a‘ visitados pe­
las pessoas mais gradas do conce­
lho e differentes classes, que lasti­
mavam o infortúnio.

Logo que se communicou á res- 
pectiva auctoridadc o acontecido, 
o sr. administrador do concelho, 
seu substituto, secretario da admi­
nistração e seus amanuenses, prin­
cipiaram as diligencias policiaes 
com actividade c interesse, sendo 
preso Antonio Joaquim de Souza 
(o coxo), que se conserva incom- 
munica vel no commissariado de po­
licia de Braga.

Em seguida, deu-se busca á casa, 
não dando resultado as pesquizas e 
sondagem que fizeram, porque não

Também regressou do Porto esta se­
mana o nosso apreciável amigo e abasta­
do capitalista, sr. João Francisco d'A- 
raujo Braga, acompanhado de suá es­
tremosa esposa e gentis filhas, a quem 
a influenza fez demorar naquella cidade 
atacando toda familia. Felizmente já en­
traram em convalescença.
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Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Prorogáção <le prazo

O sr. secretario da commissão do re­
censeamento eleitoral d’este concelho, 
pediu prorogação de prazo para proce­
der á revisão e organisação do mesmo, 
—isto devido ao mau tempo, que tem 
contribuído para que os parochos não 
possam vir prestar as suas informações •

Tens-me sido ingrata e falsa muitas 
vezes!.., -e no entanto, eu que tanto o 
tanto te tenho acariciado com o mais 
ardente dos amores, sempre ambicionei 
ser, embora o unico a possuir-te para 
cumprires reálraente o que milhares de 
vezes me tens promettido...

Quanto a mim, perdou-o-te!...
Animo de tempos em tempos o meu 

peito ferido n’esta batalha da existenoia 
para alcançar a victoria que existe no 
meu ideal, e tu minha companheira in­
separável, que com infinda graça e me­
lhor arte... vaes-me illudindo de dia 
a dia, promettendo-me os teus louros, 
mas que a tantos tens enganado, infil­
trando-lhes nas veias o sangue d’ambi- 
ção e da grandeza, para fazei-os des­
cer do eeptimo céo da crença ao nivel 
do mais cruel dos desenganos !...

E's, com tudo, sublime. . .
Ai de quem não te possuir!. ..
Todos te desculpam...
Embora não realises o que promettes, 

4s constante e dedicada, pois que acom­
panhas o homem, quer na sua opulên­
cia, quer na sua miséria !... até ao fim 
da vida...

A vida a quem a tantos <5 um ver­
dadeiro paraizo... e para outros um 
verdadeiro inferno... —sem ti o que 
seria ?!...

Porisso, bem digo-te, embora me il- 
ludas, mais, ainda mais; que me im­
porta?!... quero insciente morrer nos I 
teus.braços por que ao menos, em quan- I 
•*- ------ “—'ú um desgraça-

Rcgressou a esta villa, vindo de Ama- ,
rante. o ex.™1 ss. dr. Annibal Martins ro passado, foi assaltada 
Bessa, digníssimo delegado Procurador 
Regio n esta comarca, acompanhado de 
sua virtuosa esposa, filhos e sogra.

S. ex.a que passou mal de saude em 
Amarante. encontra-se agora completa­
mente restabelecido.
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te incerta, e bem as-; ra, que foi da mesmaANNUNCIOS

1408)

tro do prazo legal.

da

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita*

Correspondência para J. J.

nha, n.° 53, 55 c 57=BllAGA

freguezia.
Pelo presente são ci­

tados todos os credo­
res incertos que se jul- 

> aos 
nandes, da freguezia de | prédios a arrematar, a 
í”'«-» I •»Z-. 1 1/-». zlr* í-   11»

Escrivão o do 4.° of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 3 de fe­
vereiro de 1 902.

Verifiquei
O juiz cio Direito, 

1404) Teixeira de Sequeira.
Comarcã de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verdes cartorio do es­
crivão abaixo assigna- 
do, nos termos e para 
os fins do artigo 696." 
e seus §§ do Codigo do 
Processo Civil, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar os interessados 
Antonio José de Maga­
lhães, marido da inte­
ressada Joaquina Mo­
reira, Antonio Joaquim 
Moreira, e Domingos 
José Moreira, |ambos 
solteiros, e todos au­
zentes nos Estados-Uni- 
dos do Brazil, 'em par-

Comarca «le Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 23 de feve­

reiro proximo, pelas 11 
horas da manhã, á por­
ta do tuibunal judicial 
desta comarca, por de­
liberação do respectivo 
conselho de tamilia.no 
inventario a que se 
procedeu por obito de 
Miguel Antonio Rodri­
gues, que foi morador 
na freguezia de Duas 
Egrejas, d’esta comar­
ca, entram em praça, 
pelo valor da partilha, 
para serem vendidos 
pelo maior lanço offe- 
recido, os beus que se­
guem, — situados na 
dieta freguezia, — per­
tencentes aos interes­
sados, Manuel José Ro­
drigues, e mulher, Ro­
sa Camilla, auzentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil:

A leira do Busto, no 
logar d’esle nome, de 
lavradio, com agua de 
rega e lima, e oito car­
valhos, ao sul, no va­
lor de 570200 réis.

O campo, ou corte- 
lhos, do Outeiro, no si­
tio assim chamado, de 
lavradio, com agua de 
rega e lima, em réis 
440300.

A bouça, de matto, 
das Boucinhas, no lo­
gar do Bostello, cir­
cuitada, no valor de 
90^350 réis.

A bouça, em Porto- 
diz, de carvalhos, em 
2000000 réis.!

A bouça, de matto, 
do Pedinchão, na Chã 
do Chasco, em 60050 
réis.

A leira das Codecei- 
ras, de matto, no lo­
gar do Chasco, em rs. 
140000.

A leira, de matto, da 
Figueirinha, em 10850 
réis.

E a leira do Sal­
gueiral, no logar do 
Bostello, de lavradio, 
com vidonho e agua 
de rega e lima, em rs. 
1100150.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos para as­
sistirem á arremata-

íim de o deduzirem que­
rendo.

Villa Verde, 6 de 
fevereiro de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito,

1406) Teixeira de Sequeira.

O escrivão. 
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
interessados José de 
(iliveira Lago e mulher 
Carolina da Silva, Joa­
quim de Oliveira Lago, 
casado, e João de Oli­
veira . Lago, solteiro, 
maior, auzentes em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
assistirem a todos os 
termos até final no in­
ventario a que se pro­
cede por íalleçimento 
de Antonio de Olivei­
ra, que foi morador na 
freguezia de Cervães, 
dnesta mesma comarca, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Villa Verde, 6 de 
fevereiro de 1902.

Vei ifiqnei, 
O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

1407) O escrivão, 
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Escriphirio de negocias 
c eclesiásticos

do presbytero
José Joaquim Pereira Villela 

e seu irmito
Joaquim Antonio Pereira Villela

Encarrega se de todos os ne­
gócios dependentes das reparti- 
liçôes ecclesiastieas de Braga. 
Nunciatiira Aposlolicae da San­
ta Sé, tacs como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanalorias c quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 

I se trata com summa brevidade 
dades são situadas na i e economia, 
freguezia de S. Vicen-;
te da Ponte e perten-' mente, 
centes ao inventario de | perreira-vui8ia. «r* n». 
João Manoel dOhvei-

mesmo logar 
de lavradio 
com agua 
ga-

CAMPO da Telhada do 
Meio e de Cima, sito no 
referido logar e freguezia 
de lavradio e vidonho, 
matto e lenha com algu­
ma agua de rega.

CAMPO da Vinha Ve- 
Ih.i, no mesmo logar e 
freguezia, de lavradio e 
vidonho, com agua de li­
ma e rega da poça do 
campo do Moinho.

CAMPO da Seara 
Entrada, de lavradio c vi­
donho, com agua de li­
ma e rega, silo no mes­
mo logar e freguezia.

CAMPO da Seara do 
Meio, de lavradio e vi- 
dinho, com agua de lima 
e rega, sito no mesmo 
logar e freguezia.

CAMPO da Seara do 
Lameiro, de lavradio c vi-

sim os credores, Fran- 
cieco Antonio dArau- 
jo, da freguezia de S. 
Lourenço do Matto — 
Constantino José Fer- guem com direito 
pnntlne rln framiovin rio I 

Calvello, ambos da co-! 
marca de Ponte do Li­
ma, e José Francisco 
Fernandes Guimarães, 
da cidade de Braga, a 
fim de assistirem a to­
dos os termos do in­
ventario a que se pro­
cede por obito de An­
tonio Joaquim Moreira, 
que foi da freguezia de 
Arcuzello, desta co­
marca.

Villa Verde, 4 de 
fevereiro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1405) Teiueira de Sr queira, 
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca de Villa 

Verde 
Arrematação

No dia 2 de março 
proximo por 11 horas 
da manhã, á porta do | 
tribunal judicial desta 
comarca de Villa Ver­
de, por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, se tem de pro­
ceder a arrematação 
em hasta publica, das 
propriedades abaixo re­
lacionadas, pelo preço 
da sua avaliação e as 
quaes são as seguin­
tes :

Uma morada de ca­
sas torres e terreas, 
com eido junto, de la­
vradio com oliveiras e 
mais arvores de fructo, 
no [logar da Villa de 
Baixo, no valor de rs. 
2020937.

Leira da Seara, de 
natureza de prazo, com 
o fòro annual de 8 li­
tros 441 millitros de 
pão meado e laudemio, 
á Egreja, da freguezia 
de Duas Egrejas, no 
valor de 670590 réis.

E a leira da Horta, 
de lavradio e vidonho, 
foreira a João da Moi­
ta, com o fòro animal 
de 2 litros 110 rnilli- 
litros de pão meado e 
1 litro de vinho, no 
valor de 190325 réis.

Todas estas proprie-

ção e deduzirem, que­
rendo, os seus direitos 
no prazo legal.

Villa Verde, 31 de ' Cima,' 
janeiro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Comarca <le Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 16 de feve­

reiro corrente, por 11 
horas da manhã á por­
ta do tribunal judicial, 
d esta comarca, de Vil­
la Verde, por delibera­
ção do respectivo con­
selho de familia, para 
pagamento do passivo, 
voltam terceira vez á 
praça por todo o pre­
ço e serão entregues 
a quem maior lanço 
offferecer, livre para o 
cazal de contribuição 
de registo os bens de 
raiz que primeira e se­
gunda praça não tive­
ram licitante, perten­
centes ao cazal da fi­
nada inventariada Bal- 
bina Rosa de Jesus, 
casada, moradora que 
foi no logar do Senhor, 
na freguezia da Lanhas 
os quaes bens são os 
que seguem:

CAMPO de Ajijão, silo 
no logar da Egreja, fre­
guezia de Lanhas, terra 
culta e inculta de lavra­
dio, o vidonho, matto e 
carvalhos, com agua de 
rega da poça da Ilorti- 
nha.

CAMPO de Miiragem, 
sito no mesmo logar e 
freguezia, de lavradio, vi­
donho, arvores de fructo 
e oliveiras, com agua de 
réga da poça da Horti­
nha.

CAMPO da Telhada, no 
e freguezia, 
c vidonho, 

de lima e re-

donho. com agua de li­
ma e rega, sito no mes­
mo logar e freguezia.

CAMPO do Ponlido de
, de lavradio e vi­

donho, e terra de matto, 
com agua de rega, do 
mesmo logar, e .fregue­
zia.

CAMPO do Ponlido do 
Meio, de lavradio e vi­
donho, com agua de re­
ga da poça da Hortinha, 
sito no mesmo logar c 
freguezia.

CAMPO do Ponlido de 
Baixo, sito no mesmo lo­
gar e freguezia, de lavra­
dio e vidonho, com inal- 
to, carvalhos e sobreiros 
e agua da poça da Hor- 
tinha.

BOUÇA do Ponlido da 
Bouça N >va, de matto e 
pinheiros e carvalhos, sita 
no mesmo logar e fregue­
zia.

BOUÇA de Ca bancos, 
de matto e pinheiros, no 
sitio do mesmo nome e 
freguezia dita.

BOUÇA pequena, de mat­
to e pinheiros, no mes­
mo sitio de Cobouços, e 
dita freguezia.

BOUÇA do Coelho, de 
matto e pinheiros, sita no 
logar das Cruzes, e dita 
freguezia.

UMA pequena leira de 
terreno culto com vido­
nho no logar do Paço, da 
mesma freguezia.

CAMPO da Bouça da 
Quintão no sitio d’este 
nome e dita freguezia, de 
lavradio com vidonho, mat­
to e pinheiros.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do cazal 
inventariado, para de­
duzirem os seus di­
reitos, querendo, den-

tamilia.no
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0 proprietário (Testa offieina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tano simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


